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que emana o pensamento que deverá preservar, animar
e orientar nosso país para seus destinos. Os que têm
como certo não haver nação sem alma ou sem a cons-
ciência nítida do seu destino compreendeu muito bem
a magnitude desta Escola em que se misturam, se fun-
dem, se reúnem os brasileiros que presidem ou vão
presidir à reformulação deste país.

1424 Do êxito crescente desta Escola, da ampliação do
seu programa, da formação de elites, das doutrinas
que saírem daqui transformadas em realidade depen-
de o dia de amanhã desta nossa bem querida Pátria.
E tendo dito isto cremos que não nos será preciso afir-
mar que é com uma total sinceridade que forntulamos
os nossos votos para que esta obra da inteligência e do
espírito do Brasil se torne cada vez mais fecunda e am-
plie cada vez mais o seu poder de irradiação.

K.IO DE JANEIRO, 20 DE DEZEMBRO] DE 1960.

AO PARANINFAR, EM SOLENIDADE CELE-
BRADA NO AUDITÓRIO DO MINISMRIO DA
FAZENDA, AS TURMAS QUE CONCLUÍRAM O
CURSO PRIMÁRIO NAS ESCOLAS DA FUNDA-
ÇÃO DAS PIONEIRAS SOCIAIS.

1425 Uma festa como a de hoje, a que compareço com
emocionada alegria, tem a mesma significação de uma
colheita para os que revolveram a terra, nela jogaram
sementes e vão colher agora os primeiros frutos aben-
çoados. O encerramento dos estudos primários de
tantos alunos mantidos pelo zelo, pelo amor ao bem
público, pela solidariedade humana das Pioneiras So-
ciais é, entre tantas deformações e tristezas nestes
tempos que vivemos, uma hora de afirmação e de be-
leza. As Pioneiras Sociais, que se dedicavam a pro-
teger, acolher e ensinar essas centenas de crianças aqui
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reunidas, recebem, no dia de hoje, o seu prêmio, o seu
salário, a sua ambicionada recompensa. Trabalharam,
é verdade; empenharam-se, lutaram, recolheram algu-
mas decepções momentâneas, formaram esta institui-
ção, batendo em portas, algumas acolhedoras e outras
mais lentas em se abrirem; mas todas essas canseiras,
lutas e trabalhos nada são ou pouco significam diante
do prêmio alcançado neste dia em que a obra desin-
teressada, anônima, nobre e modesta ao mesmo tempo,
atinge o seu fim e o bem exsurge como a vitória supre-
ma. Não são os alunos, que aqui se apresentam festi-
vamente, que devem ser os mais gratos e alegres nesta
singela cerimônia, mas os que porfiaram para que eles
alcançassem a sua primeira etapa educacional.

O mistério do Amor, que nada exige ou reclama, 1426
se contém nesta aparente contradição: quem mais deu
em dedicação, mais devedor se tornou; quem mais se
empregou numa obra abnegada, maior dívida contraiu
com os seus próprios beneficiados. A estas crianças, a
estes adolescentes, a estes seres que mal começam a
penetrar no conhecimento da vida — devem as pio-
neiras um reconhecimento ilimitado. Graças aos que
estão aqui reunidos em jubilosa e festiva concentração
— empregastes, minhas caras pioneiras sociais, da me-
lhor maneira, o vosso tempo. Não vos deixavam as
exigências de vossa missão social e materna que vossas
horas fossem consumidas infrutiferamente. Por servir
aos que aqui estão dotados de suas primeiras armas
para a luta da vida, vós vos enriquecestes com a prá-
tica do bem e vos tornastes úteis, dando emprego ele-
vado e puro aos vossos momentos. Não perdestes em
vão o tempo exíguo e precioso que vos coube, nem ati-
rastes em terra safara as vossas sementes, mas, muito
ao contrário, as deixastes cair na terra fértil do Amor
de Deus. Vós vos transformastes em credoras da gra-
tidão d'Aquêle que, pela eternamente renovada parti-
cipação no Espírito da Infância, está mais próximo da
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criatura humana. Deveis sentir-vos emocionadas por
terdes tão magnificamente contentado ao coração Pa-
terno, diante do qual não há nada que mais signifique
ou mereça do que a devoção aos inocentes, aos que
não foram ainda contaminados pelos males di alma,
mais perigosos e mortíferos que os do corpo.

1427 Não há melhor modo de empregar as energias do
que pô-las a serviço dos que necessitam dos primeiros
impulsos. Felicito, pois, indistintamente, a todas as
pioneiras sociais do Estado da Guanabara por esta
obra de assistência e de ensino. Diante desta safra
que contemplamos agora tão abundante, é bom re-
pousar o espírito na idéia do bem, do dever cuijnprido,
da obediência à lei moral que nos recomenda sermos
atentos aos que carecem de nosso apoio, acG q|ie pre-
cisam de nosso amparo. São obras como esta 4ue tes-
temunham em favor da causa do homem livre que não
necessita de nenhum constrangimento, para cumprir o
seu dever.

1428 Aos que hoje alcançara o fim de seus estudos ini-
ciais, graças a diligências das Pioneiras Sociais, jul-
go de meu dever dirigir algumas breves palavras, que
desejara revestidas de simplicidade e de amor.

1429 Em primeiro lugar, amai o vosso país e nesse
amor ao vosso país resumo todos os sentimentos, toda
a esperança e todas as crenças que estão contidas na
idéia da pátria que devemos exaltar, defender^ servir
e dignificar. Dignificamos a nossa pátria dignificaii-
do-nos a nós mesmos. As pátrias são aquilo mesmo que
somos nós próprios. Cada geração dá o seu cunho
particular à pátria, dá-lhe a sua medida, o seu espíri-
to, o seu conteúdo. Creio que vos falo, meus jovens
amigos, uma linguagem compreensível, ao pedir-vos
que eleveis o Brasil, que façais dele o que não pude-
mos fazer, que o torneis cada vez maior e forte, mais
generoso, humano e fiel. Isto está ao vosso Alcance:
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basta cumprirdes o vosso dever em relação a vós
mesmos, estudando, procurando construir sempre e ja-
mais destruir, — obedecendo livremente à ordem das
coisas, — basta essa fidelidade aos altos ideais que se
guardam em vós mesmos e justificam a existência
humana, para que vosso amor à terra que vos serviu
de berço se comprove e se enraize. Ouvireis algumas
vezes, durante os anos que tendes por viver, palavras
de desengano e a afirmação de que não vale a pena
conduzir a vida com exatidão ou seriedade, ou que
estão mudadas fundamentalmente as relações entre o
cidadão e a pátria. Aos vozes que vos soprarem isto são
de inimigos, de caçadores de esperanças. Este momen-
to inaugural de vossas vidas é o mais propício para
que vos penetre na alma a certeza de que a vida 60
vale a pena ser vivida no entusiasmo, na fé e no ser-
viço das grandes causas.

Guardai estas palavras. Que elas frutifiquem em 1430
vós. Empregai bem, e de maneira útil, a vossa exis-
tência, e tereis a única recompensa que justifica a vida
humana: a tranqüilidade da consciência, a convicção
de que a vida não foi vivida em vão. Sede bons e apli-
cados, jubilosos e dispostos à luta e o resto vos será
dado por acréscimo.

EIO DE JANEIRO, 22 DE DEZEMBRO DE 1960.

PRONUNCIADO NA SOLENIDADE DE TRAS-
LADAÇAO DOS CORPOS DOS PRACINHAS PARA
O MONUMENTO NACIONAL AOS MORTOS DA
SEGUNDA GUERRA MUNDIAL.

Quero, inicialmente, agradecer, em nome do Brasil 1431
a hospitalidade que tiveram os nossos heróis na terra
fraterna da Itália.

A nossa Pátria os quis aqui, recolhidos em seu seio, 1432
para edificação permanente de seus filhos. Eles mor-
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